
        
            
                
            
        

    




	© Meu sangre índio (Old-Quarter 3) (POR)

	Ediciones Beltrán L.C

	Autor: Dama Beltrán

	Imagem de capa: Maiki Niky Desing

	Tradução e Revisão: R. M. Vieira e Ricardo Marques

	Editor colaborador: Leabhar Books

	©Imagem de capa: Adobe Stock

	Todos os direitos reservados

	É proibida a reprodução total ou parcial desta obra por qualquer meio ou procedimento, eletrônico ou mecânico, processamento informático, locação ou qualquer outra forma de transmissão, da obra sem os permissão prévia por escrito dos detentores dos direitos autorais. 

	 


Prólogo

	Capítulo 1

	Capítulo 2

	Capítulo 3

	Capítulo 4

	Capítulo 5

	Capítulo 6

	Capítulo 7

	Capítulo 8

	Capítulo 9

	Capítulo 10

	Capítulo 11

	Capítulo 12

	Capítulo 13

	Capítulo 14

	Capítulo 15

	Capítulo 16

	Capítulo 17

	Capítulo 18

	Capítulo 19

	Capítulo 20

	Capítulo 21

	Capítulo 22

	Capítulo 23

	Capítulo 24

	Capítulo 25

	Capítulo 26

	Epílogo

	Próximo livro:

	Nota da autora

	Outros títulos

	Segue-me

	

	 


Com amor para todas/os que decidiram continuar lendo a série Old-Quarter. Espero que a história de Gerald e Emma as/os faça se apaixonar. 

	 


 

	E quando pensar que ninguém mais poderá te fazer sonhar, chega uma pessoa que, além de criar expectativas, te mostra que existe amor verdadeiro.

	Dama Beltrán, 9 de fevereiro de 2018

	 


Prólogo

	 

	Hotel Blairdreams 2, propriedade de Emma Blair

	 

	Não conseguia abrir os olhos, mas quando o fez, tudo estava embaçado. A ingestão de álcool e drogas ainda fervilhava pelo seu corpo, dando-lhe um estado de desequilíbrio físico e mental. Levou a mão ao peito e afastou o que a pressionava, deixando-a sem fôlego: um pé gigante. Perplexa, apoiou os cotovelos no colchão, levantou gentilmente a cabeça para olhar o dono daquele membro e se engasgou ao descobrir que não havia um homem próximo a ela, mas dois. Piscou várias vezes e bufou. Quem eram desta vez e quando os trouxe para seu quarto? Não sabia o que havia acontecido na noite anterior, apenas lembrava que foi a um lugar que alguém lhe disse enquanto bebia no bar em seu hotel: «Uma mulher como você não deveria ficar sozinha», disse o estranho, entregando-lhe um folheto publicitário. «Uma mulher como ela...». Por acaso era diferente das outras? Não, não era. Certamente, usaria essas mesmas palavras para enganar todas as mulheres que encontrasse em um bar sem companhia. Porém, mesmo sabendo que se tratava de uma estratégia publicitária, terminou a bebida e foi embora. O que podia perder? Apenas sua dignidade, mas infelizmente não a tinha mais. Muito devagar, saiu da cama para não acordar quem ainda dormia. Parando na frente deles, os estudou cuidadosamente. Os pagou ou se juntaram à festa improvisada por conta própria? O que seria dessa vez? Com o canto do olho, examinou a mesa baixa de vidro ao pé da cama; os restos do pó branco lhe disseram a única razão possível. Quanto havia ingerido desta vez? O suficiente para que seu cérebro não se lembrasse de nada. Zangada novamente com a direção que sua vida tinha tomado desde que Scott decidiu terminar com ela, contornou os obstáculos em seu caminho. Havia passado outra noite em algum lugar de que não se lembrava e trouxe dois estranhos para sua casa. Como poderia se definir após esses comportamentos? Ela afastou o cabelo do rosto e foi para o banheiro. Para enfrentar um novo dia, precisava tomar um bom banho e vários cafés.

	Enquanto caminhava, se odiava por não ser capaz de enfrentar a fase de luto com integridade. Ainda estava com raiva, xingando o nome de Scott toda vez que isso passava por sua mente. Várias vezes quis enviar Edwin para lhe dar uma surra, mas não era uma opção sensata. Era culpa dela que Scott fugiu por tê-lo pressionado tanto. Estrangulou-o, literalmente; apertou com força a gravata até que seu rosto se tornou violeta. Ele, ao contrário, não precisou usar as mãos para sufocar, bastou apenas falar.

	—Assim que te oferecerem essa promoção, você a recusa. Não quero que passe uma temporada na Alemanha, isso nos distanciaria. O melhor é que você vá até aquele pedaço de asno que chama de chefe e estampe a sua carta de demissão na cara dele.

	—O que você quer, Emma? Quer que eu trabalhe em seus hotéis? —perguntou Scott, colocando o guardanapo sobre a mesa e olhando para ela sem piscar.

	—Não é uma má ideia —respondeu esboçando um grande sorriso. —Os hotéis precisam de um homem como você. Seria interessante que...

	—Não pensa, nem por um segundo, se é isso que eu quero? Quais são meus sonhos?

	—O mesmo que o meu —respondeu pegando a taça de vinho para dar um gole. —Lutar contra os Wrights para que se esqueçam dos meus hotéis.

	—Essa guerra é sua, não minha. Essa vida é sua, não minha; esses sonhos são seus, não meus —comentou com raiva enquanto empurrava discretamente a cadeira para trás.

	—Mas quando nos casarmos, não haverá diferença —acrescentou esboçando um sorriso.

	—Haverá, Emma, porque isso é seu e eu serei apenas o marido. Não posso permitir isso. Não posso me tornar um fantoche —refletiu, levantando-se.

	—Mas... não é isso que eu quero oferecer a você, Scott —disse arregalando os olhos.

	—Por incrível que pareça, Emma, não estou procurando seu dinheiro.

	—Eu sei —ela afirmou sorrindo. —Foi isso que me atraiu em você, Scott, que não buscava a fortuna da minha família, mas a mim.

	—Acho que não consegui o que queria —esclareceu depois de respirar fundo.

	—Está errado, sim você conseguiu. Eu estou aqui, não está vendo? —Se defendeu.

	—Sim, vejo uma mulher linda, com uma mente incrível e um coração de pedra. Não posso viver com uma esposa que não seja capaz de amar. Talvez eu seja muito romântico ou talvez muito delirante, mas não vou arruinar o resto da minha vida por uma boa posição.

	—A posição não é um flagelo —continuou a se defender. —E posso ser muito romântica, quando quero.

	—Bem, você nunca foi comigo. Seu coração já bateu rápido ao ouvir meu telefonema? Você já percebeu como suas mãos suam com a impaciência de me ver? Quando fazemos amor, sente paixão ou precisa apenas de mera satisfação sexual?

	—Não há diferenças —murmurou.

	—Sim há, Emma, e quando as descobrir, saberá o que é o amor e verá esse homem com olhos muito diferentes.

	—É a sua última palavra? —Retrucou sem olhá-lo, bebendo o resto do vinho da taça.

	—Sim —respondeu Scott.

	—Vai se arrepender, tenho certeza disso e, quando se ajoelhar para se desculpar, talvez eu não conceda —resmungou.

	—Espero que a vida a trate bem, Emma Blair, e que você encontre esse homem que alcance o seu coração frio —disse antes de sair do restaurante.
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	Enquanto enchia a palma da mão com xampu, continuou refletindo sobre o assunto. Não precisava de um homem para administrar seus hotéis, nem de um homem para enchê-la de amor e paixão. Toda vez que quisesse se deitar com um ou dois, como naquela noite, bastava tirar a carteira, cobrir a mesa com pó e se divertir. No entanto, era verdade que ficava sozinha quando voltava para casa. Precisaria de um homem para amar em sua vida? Nunca pensou sobre isso. Quando era pequena, passou muitos anos cuidando de uma mãe que era incapaz de fazer qualquer coisa por si mesma e então seu pai a ensinou a dirigir aquilo que se tornaria seu sonho com o tempo. Tinha o conhecimento para administrar dois dos maiores hotéis de Los Angeles, mas não tinha a habilidade para se apaixonar.

	Fechou a torneira, abriu as portas de vidro, pegou a toalha, enrolou-a no peito e saiu do banheiro. Voltando ao quarto, os encontrou dormindo. Fez um beicinho de desgosto e caminhou calmamente para a pequena sala nos fundos, onde se trancava para continuar trabalhando em suas noites solitárias. Sentou-se na cadeira de couro preto, pegou o telefone e discou o número gravado na tecla um.

	—Bom dia —cumprimentou a pessoa que atendeu.

	—Bom dia, Emma —atendeu a voz masculina que cuidava dela desde que completou quinze anos. —Tudo bem? Algum problema?

	—Vários —sussurrou. Olhou para a mesa e respirou fundo. Tinha algumas coisas pendentes e precisava atualizá-las antes de se retirar para aquele lugar celestial em que havia pensado antes que aquele homem lhe desse o panfleto do clube. —Você pode subir? Quero que você limpe o quarto. Como pode imaginar, não foi uma boa noite.

	—Quantos foram desta vez? —Respondeu com sarcasmo.

	—Dois —anunciou com algum desconforto.

	—Drogas? —Insistiu aquela voz serena.

	—O que você acha? —Respondeu com raiva. Sim, indiscutivelmente, para mudar seu estilo de vida tinha que fazer a viagem. Uma semana longe de tudo seria mais do que suficiente. Quando voltasse, limpa de toda a merda em que vivia, veria o mundo em outra cor.

	—Bem, farei o de costume —disse ele após alguns momentos em silêncio. —Você já viu celulares, câmeras, algo que pode comprometê-la?

	—Não vi nada, Edwin, estava tão cega que é um milagre me lembrar do meu nome —respondeu movendo-se inquieta no lugar. Inclinou-se para frente, estendeu a mão e pegou um envelope que estava escondido sob uma pilha de papéis. Reconheceu a caligrafia rapidamente, já que não era a primeira vez que escrevia para ela. Com as mãos trêmulas, o pegou, virou-o e confirmou quem era o remetente. —Mais uma coisa. Você sabe quando chegou a carta da minha tia?

	—Três dias atrás —respondeu áspero.

	—Três dias... —repetiu com um suspiro.

	—Coloquei na pasta azul —explicou Edwin. —Não a viu?

	—Não. Até agora, não sabia da sua existência —declarou com tristeza. Uma vida confusa, descontrolada e desesperada, era isso que tinha desde que Scott foi embora.

	—Desculpe, achei que era o melhor lugar para você encontrá-la —Edwin se desculpou.

	—Não se desculpe por isso. Eu que estou perdida.

	—Não é um pedido de desculpas o que estou tentando expressar, mas decepção ao ver como você se destrói por uma coisa tola. Se eu estivesse no seu lugar, Scott já teria desaparecido da minha cabeça porque é onde ele esteve. Talvez, se você estivesse apaixonada por ele, se sentiria um pouco triste, mas não é o caso. Então...

	—Este não é o momento para iniciar uma conversa. No momento, não consigo pensar direito —o interrompeu.

	—Desculpe —sussurrou com os dentes cerrados.

	—Se não se importar, quando tirar o lixo do meu quarto, traga-me uma garrafa térmica cheia de café. Então, se quiser, descobrimos o que a tia Kathy quer —comentou olhando para o envelope.

	—O que você acha que pode querer? Possivelmente, deseja ver a única parente que lhe resta neste mundo e da qual não sabe nada desde que o irmão morreu —apontou irônico.

	—Talvez sim, talvez não, nunca se sabe. Ela é uma mulher imprevisível. —Fechou os olhos e continuou. —Vai demorar muito? Eu preciso desse café.

	—Agora mesmo —ele disse antes de desligar.

	Emma olhou para o envelope contra a luz da janela e considerou mil motivos pelos quais sua tia teria enviado uma carta. Talvez Edwin estivesse certo e só quisesse ver seu único parente. Mas tinha a suspeita de que, assim que abrisse, sua vida mudaria. «Old-Quarter...», sussurrou para si mesma. Um lugar isolado do resto do mundo. Um pequeno vilarejo com poucos habitantes e que viu pela última vez no dia em que seu pai decidiu partir para Los Angeles. Como essas pessoas continuavam? A população tinha crescido? Aquele mecânico rude ainda estaria em sua oficina? Emma sorriu com a memória. Estava sempre a repreendendo e gritando com todos que ela era uma filha do Diabo porque enganava seu filho Bruce para fazer truques que ela não podia fazer. Com a agradável memória do homem, Emma decidiu abri-la e lê-la antes mesmo de Edwin chegar. No entanto, depois de ler a data em que a escreveu, a voz rude de seu guarda-costas foi ouvida de dentro da sala.

	—Eu quero falar com ela! —Gritou um dos homens fazendo Emma parar de ler. —Não sabe quem eu sou?

	—Ela não está. Se você fizer a gentileza de me acompanhar até a saída, chamarei um táxi —Edwin indicou.

	—É uma vadia! Você me ouviu bem? Uma puta vadia! —Gritou aquele que se sentiu ofendido com o convite de seu homem de confiança.

	—Isso é uma ameaça, senhor? —Edwin perguntou naquele Thom que colocaria qualquer um em alerta e com os pelos arrepiados.

	—Não me toque! Nunca coloque suas malditas patas no meu braço!

	—Volto a perguntar, senhor... está ameaçando alguém?

	Emma sentiu como seu coração tentava sair do peito. Tinha todos os seus sentidos em alerta sobre o que estava acontecendo atrás da porta fechada. Quem ela havia levado? Tentou se lembrar de algo, por tempo suficiente para obter uma pista, mas não encontrou nada em sua cabeça, ainda estava em branco.

	—Você vai me pagar! Isso não vai ficar assim! —Escutou antes de ouvir um grande estrondo.

	Havia colocado a carta na mesa para se levantar quando a porta de seu escritório se abriu.

	—Desta vez você não trouxe alguns amantes educados —Edwin disse, saudando-a.

	—Se fossem, não teriam vindo —respondeu olhando para ele. —Vão representar um problema? —Adicionou inquieta.

	—Nenhum. Peguei seus dados e, se valorizam suas vidas, não farão nada —respondeu cruzando os braços.

	Edwin era um homem na casa dos cinquenta. Quase sempre usava um imaculado terno Armani preto, seus cabelos grisalhos o tornavam bastante atraente, mas aqueles olhos negros mostravam sua periculosidade sem hesitação. Talvez essa aparência fosse o resultado genético de sua família, em que a palavra gangster estava incluída no sangue.

	—O que está escrito? —Perguntou depois de apontar para a carta com o queixo.

	—Não sei, ainda não li.

	—Bem, não demore muito —comentou enquanto colocava a garrafa térmica na mesa e se sentava.

	Por alguns minutos, o silêncio reinou entre eles. Então, quando Emma tirou os olhos do papel, olhou para ele com preocupação.

	—O que está escrito?

	—Além de me explicar que a cidade mudou e que há novos moradores, quer que eu saiba que seu coração não está bem.

	—Lamento. Eu imagino que essa doença seja congênita.

	—Talvez eu deva visitá-la —indicou ao dobrar o papel. —Não gostaria que fosse embora sem vê-la pela última vez.

	—Seria a melhor decisão que você tomaria em meses —assegurou.

	—A melhor decisão? —Perguntou estreitando os olhos.

	—Você me disse ontem que precisava de férias, certo? Bem, em vez de ir para aquela ilha paradisíaca, poderia ir para essa cidade. O ar fresco desse lugar com certeza irá regenerar sua mente.

	—Ar fresco? Só existe o cheiro de esterco e pó das fazendas —murmurou.

	—Bem, isso não será problema para você, já que acabei de tirar dois excrementos do seu quarto e, pelo que pude ver, há uma boa camada de pó branco sobre a mesa —apontou doloroso.

	—Como sempre, você é bastante direto —resmungou enquanto se levantava e ficava em frente à janela.

	—Quer que te fale com rodeios? —Inquiriu cruzando os braços novamente. —Porque sabe que eu posso fazer isso.

	—Não. Já cansei de tanto palavrório, preciso de uma pessoa franca ao meu lado.

	—Bem, como tal, digo-lhe que é hora de mudar a merda da vida que decidiu viver. Estou cansado de agitar o espanador e chutar a podridão de sua escolha.

	—Viver... Realmente acha que isso pode ser chamado assim? —Perguntou levantando a voz.

	—Só estou dizendo que precisa de uma pausa. Talvez aquele ar com cheiro de esterco e poeira te faça bem.

	—Eu não discuto isso, e possivelmente irei, mas antes de fazer isso, tenho que resolver um assunto. —Quando Edwin franziu a testa imaginando do que se tratava, ela esclareceu: —Lembre-se de que temos uma reunião com os Wrights.

	—Não pode adiar? Não seria a primeira vez que faria isso —acrescentou, sem tirar os olhos negros da jovem.

	—Não. Eu quero enfrentá-los de uma vez por todas. Meus hotéis não estão à venda e não podem persistir nessa loucura.

	—Não está agindo da melhor maneira para atingir esse propósito. Se algum desses ineptos consegue te gravar em uma situação comprometedora, sabe muito bem que o usarão contra você.

	—Eu sei —afirmou voltando a se sentar.

	Com o olhar fixo na pintura à sua frente, ponderou serenamente o que Edwin estava lhe expondo; infelizmente, ele tinha razão. Se, em uma de suas noites selvagens, alguém a filmasse ou fotografasse em uma situação embaraçosa, os Wrights encontrariam uma maneira de estender a mão e usar contra ela. «Um Blair nunca se rende», lembrou-se da frase que seu pai costumava dizer sempre que os problemas o dominavam. Mas não estava em condições de lutar ou se levantar em qualquer batalha. Para fazer isso, tinha que restaurar um equilíbrio que havia perdido há muito tempo.

	—Precisa de mais alguma coisa? —Edwin exigiu se levantando. —Eu tenho um quarto para limpar.

	—Ligue para uma das garotas e peça que faça o trabalho —ordenou. —Você e eu temos uma viagem para preparar —acrescentou antes de procurar um pedaço de papel para responder à tia. Era incrível que no século 21 Kathy não tivesse um endereço de e-mail. Mas isso logo mudaria. Assim que chegasse à cidade, a primeira coisa que faria seria abrir uma conta do Google para ela.

	—Oh, não! —Exclamou desesperado. —Eu não vou!

	—Lembra-se do que prometeu ao meu pai? —Emma soltou desesperada.

	—Claro. Não há um dia que eu não me lembre.

	—Bem, deve cumprir essa promessa —comentou esboçando um largo sorriso.

	—Só se você me jurar que vai mudar de atitude —disse estendendo a mão para ela. —Se eu tiver que sofrer uma provação naquela cidade, devo ter uma recompensa e a única coisa que quero é que a jovem que conheci volte. Trato feito?

	—Trato feito —respondeu selando o pacto por meio de um aperto de mão.

	—Perfeito. Espero que esses interioranos sejam legais ou nos expulsarão antes de vinte e quatro horas —expos de forma contundente.

	—Com certeza vai cuidar bem do seu traseiro —declarou Emma feliz depois de muitos meses.

	—Agora, eu não terei escolha a não ser cuidar do meu e do seu —disse ele antes de soltar uma risada.

	 

	 


Capítulo 1

	Olá!

	 

	Parecia que estava indo para o inferno...

	Os raios do sol atingiram a carroceria aquecendo-a como um ovo em óleo fervente. Estava encharcada de suor, apesar de usar um vestido verde fino e configurar o ar-condicionado no máximo. Suas palmas estavam avermelhadas pelo calor do volante e precisava limpá-las de vez em quando para evitar que pingassem. Para que sua maré de azar nunca acabasse, escolheu o dia mais quente para viajar. As altas temperaturas na área iriam derretê-la a qualquer momento. Desesperada, enxugou as gotas de suor que escorriam de sua testa com o antebraço e respirou lentamente. O ar ardente entrou em seus pulmões, devastando o que encontrou em seu caminho.

	—Droga de calor! —Exclamou em várias ocasiões, acreditando que dessa forma desapareceria. Embora não fosse assim. O sol estava no meio do céu, não havia uma única nuvem e nenhum lugar para se abrigar até o anoitecer.

	Olhou para o GPS tensa. Ainda faltava uma hora para chegar ao seu destino, tempo suficiente para se transformar em líquido. Descobririam sua identidade quando a encontrassem dissolvida no tecido do assento? Tinha certeza de que até os ossos mais duros de seu corpo acabariam se liquefazendo com as altas temperaturas. Acreditando que o ar-condicionado tivesse quebrado, por não estar dando a refrigeração de que precisava, desligou-o e, após contar até dez, voltou a ligá-lo. Mas, ao ligá-lo, ouviu um ruído semelhante produzido ao bater em uma lata com um pedaço de pau.

	—Foda-se! —Rugiu.

	Assustada, agarrou o volante com força e lutou com tudo o que aconteceu a seguir: o carro começou a chacoalhar. Ela foi para frente e para trás como se estivesse no meio de uma briga de rua. A raiva causada pelo calor se transformou em medo. Agarrou o volante com força, para evitar qualquer golpe, e olhou para frente. A única coisa boa sobre tudo o que estava acontecendo era que não havia penhascos por perto, que tudo era plano e poderiam ajudá-la assim que a vissem.

	De repente, o carro diminuiu a velocidade. Perturbada, pisou no acelerador, mas não conseguiu avançar. No meio do nada, cercado por grama seca, o veículo parou. Enquanto tentava assimilar o que havia acontecido, uma nuvem de vapor saiu de dentro do capô.

	—Não, não, não, não! —Emma exclamou. —Não aqui, por favor! Espere mais um pouquinho!

	Tirou a chave da ignição, contou até dez e tentou ligá-lo novamente. Mas nem uma única luz acendeu. O carro estava morto. Com os olhos fixos na fumaça crescente, pegou a bolsa, soltou o cinto e saiu. Olhando cuidadosamente para aquelas nuvens de fumaça tentando alcançar o céu, se perguntou por que a sorte a abandonou quando mais precisava.

	Tudo começou no momento em que decidiu visitar Kathy. Desde aquele dia, nada do que planejou deu certo. Foi para o escritório que os Wright possuíam em Marmont Lane, como nas vezes anteriores, os dois membros importantes da família a esperavam junto com seu advogado, um homem idoso de aparência impecável. Depois de se sentar, lhe deram a última proposta: comprariam os hotéis com 10 por cento a mais do que o sugerido anteriormente, acrescentando a esse contrato sua posição de diretora. Leu em silêncio, afastou os documentos e se levantou. Embora a oferta fosse tentadora, não podia aceitá-la. Como iria se livrar do trabalho de seu pai? Suas realizações, sua tenacidade, seus sonhos? Impossível! Havia herdado o legado da família e não conseguiria se livrar dele em um piscar de olhos. "Não vamos insistir mais", ouviu o velho Wright dizer antes de sair da sala. Mas não ligou para essas palavras, estava determinada a continuar lutando pela herança de seu pai. Saiu do elevador, concentrando-se na viagem a Old-Quarter e na esperança de recuperar suas velhas energias quando encontrou Edwin encostado no carro com os braços cruzados, exibindo a imagem de gangster que não conseguia evitar. Assim que ela se aproximou, ele informou que sua viagem para a pequena cidade no Texas teria que ser adiada, porque, algumas horas antes, sua irmã havia entrado em trabalho de parto. Emma queria lembrá-lo da promessa que fizera ao pai, mas ficou em silêncio ao observar o rosto feliz de seu guarda-costas. "Eu entendo, faça o que tem que fazer" foram as palavras que ela disse ao ouvir que ele ficaria alguns dias em Los Angeles.

	Depois de bufar e não saber o que fazer com o carro, Emma tirou o celular da bolsa e ligou para a única pessoa que estava acostumada a ouvi-la gritar.

	—Você já chegou? —Edwin perguntou ao aceitar a chamada.

	—Não! Ainda não cheguei! —Gritou dando passos de gigante sem direção fixa.

	—Por quê? —Se interessou.

	—Porque o maldito veículo que aluguei me deixou plantada no meio do nada —explicou com raiva.

	—Você tem um GPS no seu telefone, então descubra onde está e chame sua tia para que alguém vá buscá-la —indicou esboçando um grande sorriso no rosto.

	Ele podia imaginá-la. Se fechasse os olhos, conseguiria ver a garota, seu rosto vermelho de raiva, rodopiando e proferindo mil insultos à vida, ao destino e a si mesma por correr o risco de deixar a cidade onde se sentia segura. "Uma pirralha mimada", foi como Landon a descreveu em mais de uma ocasião, e, infelizmente, tinha razão.

	—Quer que eu chegue à cidade rebocada por um guindaste? —Uivou enquanto levava sua mão livre até o cabelo para afastá-lo desesperadamente.

	—Não será a primeira nem a última pessoa a fazer isso. Com certeza nem vão prestar atenção em você —disse irônico.

	—Não há outra opção? —Perguntou fixando os olhos no carro.

	—A outra alternativa que tem, se não quiser ligar para ninguém, é tentar descobrir por si mesma o que aconteceu com essa lata velha que alugou. Se estiver calor, pode ser um problema com o radiador, carburador...

	—Droga, Edwin! Acha que sei onde essas coisas estão? —Sua raiva voltou.

	—Bem, então tem apenas que se sentar no meio da estrada e esperar que alguém apareça para ajudá-la. Claro, eu me colocaria em um lugar seguro, caso um bando de aves necrófagas comece a te rondar —continuou sarcasticamente.

	—Foda-se! —Gritou antes de encerrar a ligação e jogar o telefone no chão. Ao ver o que havia feito, correu para onde havia atirado o celular lamentando seu ato. —Não! Não! —Repetiu desesperada. —Não quebre!

	Com as peças em mãos, tentou reconstruir o telefone. Quando pensou que todas as peças se encaixaram perfeitamente, apertou o botão liga/desliga e esperou a tela se iluminar. Não aconteceu.

	—Algo mais pode acontecer comigo?! —Gritou tão forte que até lhe doeu a garganta. —Por acaso está me dizendo que não deveria ter vindo? —Perguntou olhando para o céu.

	Com as lágrimas prestes a brotar, Emma voltou ao veículo que, felizmente, havia parado de fumacear. Abriu a porta do motorista com mais força do que deveria, largou a bolsa e o celular quebrado e estendeu a mão sob o banco para pegar a alavanca que levantava o capô. Não devia ser muito difícil encontrar a falha. Talvez fosse apenas um tubo que, devido ao calor, havia se desprendido de alguma parte. Esperançosa, ergueu o capô e olhou lá dentro.

	—Pelo amor de Deus! —Exclamou desesperadamente. —Por onde começo?

	Sem pensar duas vezes, começou a mexer em tudo o que encontrava.

	—Este tubo vai aqui... Parece ser o tanque de água... Esta é a vareta do óleo? Esse é o motor! A fumaça vem daqui? Maldito carro alugado! —Exclamou enquanto tocava uma das arruelas em brasa e queimava os dedos.

	No meio de suas exclamações, Emma pensou ter ouvido uma voz, mas não prestou atenção porque presumiu que fosse o eco de seus próprios gritos. Com metade do corpo no carro e tocando tudo o que encontrou, continuou empenhada a consertar. Porém, quando ficou em silencio para respirar, ouviu novamente aquela voz que parecia imaginária. Seus olhos se arregalaram, lentamente se afastou e tentou encarar a pessoa que havia se aproximado de forma suspeita. Quem, senão um ladrão de estradas, poderia se esgueirar por aquele lugar? No momento em que Emma fixou os olhos na pessoa que estava ao seu lado, pensou que havia morrido no acidente e que estava em algum lugar no céu porque, do contrário, não havia explicação possível. Como, exceto em suas fantasias, poderia ter diante de si um homem alto, bonito e também seminu? Sim, isso mesmo. O homem, que a olhava como se contemplasse o próprio Diabo, vestia apenas calças que se ajustavam perfeitamente às pernas. "Eu morri —refletiu—, e Deus me concedeu um dos meus desejos: passar meus últimos momentos com um homem espetacular." Ela respirou fundo, ponderando se deveria falar ou permanecer em silêncio para que a alucinação não desaparecesse.

	—Bom dia, posso te ajudar em algo? —Gerald insistiu ao ver que ela não conseguia falar.

	Aquele rosto, já pálido, empalideceu um pouco mais. Sua respiração tornou-se lenta e profunda; talvez estivesse tentando se recuperar do susto ou de uma visão fantasmagórica, embora quem realmente estava vendo um fantasma fosse ele. O que estava vendo era real? Não estava sonhando? Porque apenas uma explicação poderia ser dada. Como era possível que essa estranha fosse tão parecida com ela?

	—Você é real? —Emma perguntou estreitando os olhos.

	—Sim, sou —Kenston respondeu com um sorriso.

	Naquele exato momento, Scott desapareceu de sua cabeça.

	—Desculpe, mas esse calor está me causando tantos delírios que não sou capaz de diferenciar o que é real do que não é —se desculpou rapidamente. Afastou o cabelo do rosto e continuou: —O carro quebrou e não tenho ideia de como consertar, você sabe alguma coisa de mecânica?

	—A verdade é que não muito, mas posso dar uma olhada se quiser —comentou se aproximando dela com a mão estendida. —Meu nome é Gerald Kenston.

	—Emma Blair.

	Assim que as duas mãos se tocaram, ficaram paralisados, talvez porque nenhum deles entendeu o motivo daquele leve aperto lhes produzir um choque tão intenso e estranho.

	—Pode me dizer o que aconteceu com o veículo antes de parar? —Gerald perguntou, separando-se rapidamente dela. —Qualquer dado que você lembrar me ajudaria muito —acrescentou, inclinando-se ligeiramente em direção ao motor.

	—O colapso... —sussurrou Emma, olhando com os olhos arregalados para as costas do estranho.

	—O que aconteceu primeiro? —Ele insistiu, estendendo a mão para o motor.

	—Foi tudo muito estranho —começou a dizer sem conseguir desviar o olhar dele. —Desliguei o ar condicionado, liguei-o novamente e ouvi um barulho estranho. Isso ficou mais intenso a cada segundo, até que o carro começou a tremer. Aí ele parou e, de repente, saiu uma grande baforada de vapor —explicou como se fosse a voz automática do GPS.

	Como poderia se concentrar em tudo o que tinha acontecido, se sua mente estava distraída para revisar cada centímetro daquela pele bronzeada? O brilho das gotas de suor, aquela pele escura, aquelas costas musculosas e os movimentos que observava quando ele estendia os braços a deixavam tão atordoada que era difícil respirar. Acrescente a isso as oscilações suaves de seus longos cabelos escuros, como ela poderia se concentrar em falar? E de onde veio esse homem? Intrigada, olhou em volta e abriu a boca ao descobrir que um cavalo pastava silenciosamente ao lado deles. Galopando? Esse homem tinha chegado montado em um animal do qual ela tinha um medo terrível? “Bem, nem tudo podia ser perfeito.”

	—Para onde está indo, Sra. Blair? —Gerald consultou, se afastando do carro e se afastando dela. —Porque eu não posso ajudá-la.

	—Senhorita —corrigiu-o rapidamente. —Estou indo em direção a uma cidade chamada Old-Quarter. Imagino que não sabe onde fica, certo? Segundo o GPS, ainda tenho uma hora pela frente —comentou após suspirar.

	—Esses tipos de dispositivos não são exatos neste lugar, senhorita —enfatizou esboçando outro daqueles sorrisos que haviam deixado Emma congelada. —Old-Quarter fica depois das colinas atrás de você —explicou, apontando para o lugar ao qual estava se referindo.

	—Então posso ir a pé —disse indo até a porta do motorista pegar sua bolsa. —Vou trancar o carro e, assim que chegar, mandarei rebocá-lo. Se ainda não se mudou, lembro-me que lá vivia um mecânico bastante eficiente.

	—Por que está indo para Old-Quarter? —Gerald exigiu sem tirar seu olhar sombrio e desconfiado da jovem.

	O fato de falar de Dylan parecia interessante, apenas se tivesse vivido na cidade poderia saber da existência do mecânico. Quando ficou na pequena aldeia? Por que sua mente não era capaz de se lembrar dela? Uma mulher assim, com aquela cor de cabelo, aquela tez branca e aqueles olhos cor de grama, não seria fácil esquecer ou pelo menos ele nunca a esqueceria. “Antes você não ia à cidade —disse a si mesmo. —Talvez tenha vivido naquela época em que se isolava na colônia e evitava a presença de todos que o viam como o filho que matou a própria mãe.”

	—Vou visitar minha tia —respondeu colocando a alça da bolsa no braço direito.

	Emma olhou para seus pés e franziu a testa. Essas sandálias, apesar de muito bonitas, não eram adequadas para uma caminhada longa. Mas preferia sofrer uma dor terrível nos pés do que esperar ali.

	—Qual é o nome da sua tia? —Perseverou caminhando em sua direção.

	—Catherine Blair, embora todos a chamem de Kathy Duffy, já que ela adotou o sobrenome do falecido marido.

	—Você é sobrinha da Kathy? —Perguntou, arregalando os olhos.

	—Isso mesmo. Sou filha de seu único irmão —respondeu assim que se virou para ele.

	—Então não posso deixá-la aqui desamparada. É meu dever acompanhá-la até a cidade —determinou Gerald.

	Não podia abandonar um parente de Kathy, muito menos depois de tê-lo cuidado como se fosse um filho. Devia-lhe um grande favor e levar sua sobrinha à cidade pagaria sua dívida.

	“Realmente está fazendo isso para saldar essa dívida? Ou prefere ajudá-la porque não consegue tirar os olhos dela? Tem a opção de montar Donzela e avisar a cidade, sabe que alguém virá o mais rápido possível —debateu mentalmente. —Mas hoje todo mundo está de ressaca. O casamento acabou quase de madrugada e vai demorar pelo menos algumas horas para alguém ajudá-la."

	—Não se preocupe, você já fez o suficiente. Se, como diz, Old-Quarter fica atrás daquela colina, posso ir a pé —tentou dissuadi-lo. Sua companhia era muito agradável, mas não pretendia viajar montada em um cavalo.

	—Emma, se aparecer andando pela cidade e sua tia descobrir que estive aqui com você, meu cabelo ficará em perigo. Deixe-me acompanhá-la. Nós dois podemos montar minha égua. —Sem ouvir uma resposta, Gerald assobiou e aquele animal enorme, que até agora pastava com calma, caminhou em sua direção. —Se me der sua mão, vou te ajudar a subir.

	—Subir? Nesse animal? Não, não, não! De jeito nenhum! Vou a pé. Prometo que andarei rápido —comentou horrorizada.

	—A pé? Com esses sapatos? Não chegaria lá até amanhã! Não discuta, Emma. É melhor ir a cavalo.

	—Não! —Exclamou, afastando-se rapidamente dele. —Não vou montar naquele animal de quatro patas!

	—Animal de quatro patas? —Gerald perguntou erguendo as sobrancelhas. —Meu animal de quatro patas é o melhor puro-sangue nesta área e pode agradecer por ela não ter ouvido você defini-la dessa forma —acrescentou divertido.

	—Por favor, não posso subir, eu... eu...

	—Eu? —Repetiu se aproximando dela. Deu uma olhada em sua amiga fiel, ela se posicionou atrás da garota. Ele só precisava segurá-la pela cintura e puxá-la para cima.

	—Estou com medo —murmurou envergonhada.

	—Bem, não deve ter, nada vai acontecer com você enquanto estiver ao meu lado —declarou com firmeza enquanto estendia as mãos para ela.

	Sem poder dizer uma palavra, sentiu-o agarrar sua cintura e erguê-la, como se não pesasse mais que uma pena, sobre a garupa do animal. Em seguida, ele subiu com agilidade, passou um braço ao redor de seu abdômen, puxou-a contra seu corpo e, antes de cutucar o animal, aproximou a boca de sua orelha.

	—Relaxe, Emma, prometo que cuidarei de você... —ele sussurrou. 

	 


Capítulo 2

	Fogo...

	 

	Emma sentiu seu sangue borbulhar como água fervente. Não sabia dizer se agia assim por causa do calor, dos nervos causados pela quebra do carro ou porque sentia metade de seu corpo roçando aquela pele bronzeada e nua. Fosse o que fosse, teria um problema se não baixasse a temperatura. Tentou se concentrar em descobrir por que agia daquela maneira: tudo começou quando lhe disse quem era sua tia. A conhecia? Devia ser isso, porque não encontrou outra opção. Disfarçadamente, olhou a parte de Gerald que seus olhos podiam alcançar e ficou surpresa ao ver uma ferida em seu ombro esquerdo. Tinha visto poucas, mas o suficiente para saber que tinha sido causado por uma bala. Isso tinha acontecido durante a caça ou em uma luta? A segunda opção não parecia correta. Este homem não parecia entrar em brigas, mas sim salvar mulheres indefesas. Enquanto fazia desaparecer uma raiva estranha e absurda ao imaginá-lo protegendo uma centena de mulheres em perigo, lembrou-se do conteúdo de algumas cartas que sua tia lhe enviara. Sempre falou sobre os fazendeiros e a vida difícil que tinham; Além de trabalhar em suas fazendas, lutavam contra as condições climáticas adversas para sobreviver. Ele era um daqueles fazendeiros de quem falava? 

	Lançou um olhar furtivo para a mão que segurava as rédeas, permanecia frouxa, como se não precisasse segurá-la com força para se impor ao animal. Depois de olhar para aquela mão grande e áspera, focou seu olhar em suas próprias pernas. A pele que o tecido de seu vestido não cobria, estava começando a coçar e havia áreas bastante avermelhadas. Não terminaria com uma terrível dor no pé, mas no dia seguinte ninguém a salvaria das queimaduras que sofreria.

	“Tenho certeza de que viverá uma aventura”, se lembrou das palavras de Edwin enquanto calculava quantas bolhas teria que curar. Não sabia até que ponto sua premissa estava sendo cumprida. Cairia na gargalhada quando lhe contasse como chegou à cidade? Sim, claro que sim. Nunca teria imaginado que apareceria na cidade montada em um animal que ela tinha pavor.

	—Você está bem? Está confortável? —Gerald perguntou despertando-a de seus pensamentos.

	—Me sinto bem, embora não possa chamar esse meio de viajar de confortável —comentou enquanto virava o rosto para ele.

	Aqueles olhos castanhos, o movimento de seu cabelo durante o trote e o sorriso em seus lindos lábios deixaram Emma petrificada.

	— Imagino que mulheres como você estão acostumadas a sentar-se em uma dessas selas que todos os outros usam para montar. Se eu soubesse que a encontraria, teria feito a Donzela suportá-la —disse sem apagar o sorriso. —E também teria me vestido para a ocasião —murmurou constrangido.

	—Não estou acostumada a cavalgar, nem em sela, nem em manta, nem na pelo de um animal —acrescentou rapidamente para não parecer rude. —Só não gosto da ideia de andar nas costas de um cavalo ou de uma égua —acrescentou.

	“E quanto a vestimenta, não se preocupe, me parece a melhor maneira de me receber”, pensou Emma.

	—Cavalos são animais muito dóceis, embora eu deva dizer que Donzela não teria aceitado muito bem suportar uma dessas selas —expressou olhando para frente novamente. —Ela é uma égua selvagem, livre e de caráter firme. Acredito que não há nenhum ser vivo neste mundo que pode se igualar a ela.

	“Oh sim, existe! Eu! Embora não seja muito apropriado sentir-se identificada com ela neste momento… “, continuou pensando.

	—Você está vindo de muito longe? —Estava interessado. O braço que envolvia sua cintura aumentou seu aperto enquanto mergulhavam por um caminho íngreme.

	—De Los Angeles. —Instintivamente, Emma agarrou seu antebraço robusto para evitar qualquer movimento perigoso. —Meu pai decidiu morar naquela cidade quando deixou Old-Quarter. Era um homem muito diferente da tia Kathy. Enquanto ela adorava a tranquilidade do povoado, ele buscava a agitação de uma cidade grande.

	—Era? —Perguntou levantando as sobrancelhas escuras.

	—Ele morreu há três anos —explicou com um longo suspiro.

	—Desculpe. Eu não queria te deixar triste.

	—Não se preocupe, é lógico que fico triste quando me lembro disso. Você perdeu um ente querido?

	—Quase todo mundo —respondeu sem pensar.

	—Então, você me entende.

	—Sim, perfeitamente.

	Depois dessa pequena confissão, ficaram em silêncio por alguns minutos. Cada um refletiu nas pessoas pelas quais sentiam falta. No caso de Emma, seus pais, no de Gerald, seu avô paterno.

	—Então, morava em Old-Quarter? —Kenston perguntou para quebrar aquele silêncio constrangedor.

	—Até os doze anos. Quando meu pai recebeu a herança deixada por meus avós, ele decidiu ir embora. Pensei que um dia voltaríamos, mesmo que fosse de férias, mas o trabalho e o pouco tempo que nos restava para aproveitá-lo nos impediram —esclareceu.

	—Entendo... —Gerald murmurou, concentrando-se na época em que Emma havia habitado o pequeno vilarejo.

	—E você? —Exigiu olhando-o novamente.

	—Estive aqui toda a minha vida —revelou com um suspiro, que veio das profundezas do seu ser. —Essas paisagens me viram nascer, crescer e, espero, morrer.

	—Uma expressão muito filosófica para um homem tão jovem —apontou sarcasticamente enquanto olhava para a estrada.

	—Para os da sua raça sim, mas para os da minha não —acrescentou.

	—Sua?

	Ao ouvi-lo, Emma se virou abruptamente para ele, esquecendo-se de que estava em Donzela. Gerald teve que segurá-la com mais força e puxá-la para mais perto dele para evitar que ela perdesse o equilíbrio. Mas, como resultado desses movimentos rápidos e imprevistos, as duas bocas ficaram tão próximas que seus lábios se tocaram.

	—Sinto muito... —falou sem conseguir desviar o olhar daqueles olhos cor de chocolate.

	—Não se preocupe —respondeu depois de se forçar a pensar em outra coisa além de beijá-la. —Imagino que minhas palavras a tenham confundido.

	—Sim, um pouco —sussurrou depois de verificar rapidamente o formato dos lábios dele.

	Inquieta, virou o rosto para a estrada e tentou se recompor, concentrando-se no que ouvira. Sua raça? Qual seria? É verdade que ele tinha alguns traços exóticos, mas em nenhum momento pensou que fossem produto de uma etnia específica, mas de uma mistura. De onde veio? Qual era sua ascendência que um rapaz como ele pudesse ser chamado de velho?

	—Um coiote comeu sua língua? —Gerald perguntou após alguns minutos em silêncio.

	—Não —respondeu virando-se para ele. —Só penso nas palavras que me disse.

	—E?

	—E não entendo a que raça pode pertencer para ser considerado um homem velho.

	—É muito especial e nem todos a aceitam depois da selvageria que meus antepassados fizeram —comentou com um Thom enigmático.

	—Se queria criar mais interesse em mim, fez isso. Quem é você, Gerald Kenston? Preciso saber quem é o homem que me salvou de morrer no meio do nada.

	—Você não ia morrer —comentou com um sorriso. —Certamente alguém a teria encontrado mais cedo ou mais tarde.

	—Alguém não fez isso, mas sim você. Apesar que te entendo. Eu também não gosto de falar com estranhos —explicou, voltando-se para a frente.

	—Não ficará entediada ouvindo a vida de um estranho? —Gerald perguntou apoiando o queixo nos cabelos ruivos macios. Inspirou com força, encontrou o perfume de flores silvestres de Emma misturado com o ar.

	—Claro que não! —Exclamou sem mal se mover para que o contato íntimo nunca desaparecesse. Como poderia se sentir tão segura com um homem que não conhecia e que a fez andar a cavalo? Havia coisas ilógicas na vida, mas esta levava o prêmio.

	—Vinte e cinco —Gerald disse finalmente.

	—Vinte e cinco o quê? —Repetiu apoiando a cabeça no peito dele.

	—Tenho vinte e cinco anos.

	—Bem, isso confirma minha teoria de que é muito jovem —apontou com um pequeno sorriso.

	—E você?

	—Mais dois —respondeu virando-se para ele. —Com o qual, se você está velho para a sua raça, estou prestes a ir para outra vizinhança.

	Esse comentário fez Gerald rir tanto que Emma agarrou seu braço novamente para manter o equilíbrio. Então, quando parou de rir, aquele braço em volta dela agarrou sua cintura com mais força, como se nunca quisesse soltá-la.

	—Por ser tão velha, está muito bem conservada —comentou divertido.

	—Obrigada, posso considerar isso um elogio? —Perguntou no mesmo Thom divertido.

	—Certamente já teve muitos —Gerald apontou, focando seu olhar nas colinas.

	—Está tentando desviar a conversa? Porque, pelo que me lembro, você começou a narrar sua vida me revelando sua idade.

	Gerald ficou em silêncio por um momento. Ele não gostava de falar sobre suas origens porque não queria se lembrar delas. Mas, por alguma estranha razão, queria revelar um segredo que o prejudicava desde que ele nasceu do ventre de sua mãe. Respirou fundo, se enchendo de novo daquele perfume maravilhoso e continuou com a história.

	—Notou meu Thom de pele? —Perguntou finalmente.

	—Sim, é claro. É escura, embora tenha que ser, se você sempre estiver com o torso nu —comentou casualmente. —O sol nesta área pode queimar até a mais minúscula grama que se refugia sob a sombra de uma pedra —esclareceu.

	—Bem, pode estar certa porque a sua pele está começando a ficar vermelha —declarou preocupado.

	—Eu deveria ter passado mais protetor solar. Mas em nenhum momento pensei que teria que sair do carro e seguir até a cidade no lombo de uma égua sob esse sol escaldante.

	—Tem que denunciar quem lhe vendeu aquele carro —declarou com hostilidade.

	—Não comprei, aluguei e sim, farei isso mesmo assim que tenha um telefone. —Ela se virou para ele novamente com uma carranca. —Vamos continuar conversando sobre a reclamação futura ou sobre a sua vida?

	—Sabia que seus olhos são da cor da grama? —Perguntou enquanto considerava que parte de sua vida poderia lhe contar para que ela não descesse de Donzela e fugisse como uma louca.

	—E o seu é da cor da terra molhada. Vai falar sobre o seu passado ou vamos continuar a jornada nos comparando com os elementos naturais?

	Gerald prendeu a respiração. Como podia ser tão tenaz? “Ela é sobrinha de Kathy, isso não responde à sua pergunta?”, pensou. Furtivamente, fixou os olhos nas pernas dela. O vestido verde mal cobria suas coxas, e por mais estranho que parecesse, ver sua pele ficar vermelha a deixou com raiva.

	—Você tem a pele muito branca —disse depois de verificar cada milímetro dela.

	—Gosta de leite? —Retrucou levantando as sobrancelhas.

	—Minha vida é muito chata, Emma Blair.

	—A minha também, mas não tenho a intenção de fazer um resumo dela porque a sei de cor, então comece pela sua.

	—E não acha que eu posso pensar o mesmo sobre a minha?

	—Não sabe o que significa ser educado?

	—Estou sendo por não te deixar sozinha —ele se defendeu.

	—Bem, continue falando comigo sobre suas origens —apontou com firmeza.

	—Realmente acha que uma conversa sobre o cruzamento de sangue entre uma mulher branca e um índio seria divertida? —Perguntou finalmente.

	—Índio? Você é um índio? De verdade? Daqueles que usam penas na cabeça e fumam o cachimbo da paz? —Perguntou sem respirar enquanto se virava para ele.

	Virando-se e o contemplando mais detalhadamente, Emma o olhou boquiaberta; aqueles olhos escuros, o arco de suas sobrancelhas, as rugas de sua testa diante de suas perguntas, seus cabelos soltos, tremulando ao vento como se fosse uma bandeira, seu torso... Sem poder falar, ela calculou a probabilidade de que havia no universo para ser salva para um índio no século 21; para sua alegria, o número obtido foi tão baixo que agradeceu aos céus por ter lhe oferecido tal encontro. Sim, a aventura que Edwin previu estava se concretizando e, por mais estranho que parecesse, não se repreendia mais por ter decidido aceitar o convite de Kathy, pelo contrário, estava encantada.

	—Sim, sim, sim, não, não —respondeu Gerald, arregalando os olhos.

	Se surpreendeu. Essa era a razão pela qual seus olhos pareciam duas luas cheias. Ele tinha imaginado que todos o repudiariam por ser um mestiço. No entanto, aqui estava ele, com uma mulher tão emocionada depois de ouvir suas palavras que parecia ter testemunhado um milagre em vez de um homem com uma mistura de sangue amaldiçoado.

	—Desculpe, acho que fiquei emocionada —disse corando. —É que eu nunca tinha visto um índio. Bem, sim, nos filmes e, como pode imaginar, eles nunca foram os mocinhos.

	—Não se preocupe, me agrada saber que existe alguém no mundo que está surpreso com a minha natureza. E sobre esses filmes —comentou, torcendo o lábio superior em desgosto—, deveriam explicar melhor a questão da colonização.

	—Sinto muito —se desculpou novamente. —Eu não deveria ter me referido a esse assunto.

	—Tranquila, está tudo bem. Quase todo mundo pensa o mesmo. Para muitas pessoas, a palavra índio é sinônimo de selvageria. Embora, como já disse antes, a verdade é que foram, mas apenas para sobreviver.

	—Bem, mas eu sei que
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